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INTRODUÇÃO

A orientação a pais tem um papel essencial no
tratamento da gagueira infantil, complementando
a terapia fonoaudiológica na promoção da
fluência da fala. Na perspectiva do Modelo de
Demanda e Capacidade, a atitude comunicativa
dos pais pode interferir no prognóstico da
gagueira infantil através da redução da demanda
comunicativa nas seguintes áreas: motora,
linguística, cognitiva e emocional. A orientação,
quando realizada em situação de grupo, tem se
mostrado uma forma efetiva para a troca de
experiências, contribuindo para uma reflexão mais
profunda sobre os pensamentos e conhecimentos
prévios sobre a gagueira, os sentimentos
envolvidos e, por fim, um olhar mais
compreensivo sobre as suas próprias atitudes
comunicativas. A Oficina de Fluência é um modelo
de intervenção fonoaudiológica amplo que, além
da abordagem direta integrada com as crianças,
inclui em sua metodologia os conceitos de grupo
de apoio e grupo de pais, visando um maior
impacto na qualidade de vida da pessoa com
gagueira.

OBJETIVO

Verificar o efeito do grupo de pais, do Modelo de
Intervenção Fonoaudiológica Oficina de Fluência
(MIF-OF), nas atitudes comunicativas de pais de
crianças que gaguejam.

MÉTODO

Participaram deste estudo 15 díades de crianças
com gagueira e familiares, do MIF-OF realizado em
uma clínica-escola. Todos os participantes deste
estudo foram submetidos a: avaliação inicial da
atitude comunicativa; participação no MIF-OF;
reavaliação da atitude comunicativa. A atitude
comunicativa dos pais foi avaliada através de
filmagem de 10 minutos de interação com o filho,
sendo observadas as demandas (a) motoras:
interrupções, tempo de interação, tempo de
pressão e velocidade de fala; (b) linguísticas:
frequência e tipo de perguntas, forma e conteúdo
contextualizados e troca de turno; (c) cognitivas:
contextualização de perguntas e introdução de
novos tópicos; e (d) emocionais: reação verbal e
não-verbal frente à gagueira, correções e tom de
comando. Cada um dos aspectos analisados foi
categorizado como adequado ou inadequado, de
acordo com protocolo proposto por Franken e
Putker-de Bruijn. O grupo de pais do MIF-OF teve
a duração de 3 horas, com o seguinte roteiro de
atividades: apresentação, cartaz com as dúvidas,
troca de experiências, mitos e verdades,
explicação sobre a gagueira, vídeo informativo,
estratégias para ajudar, produção dos pais,
dinâmica e encerramento. Foi aplicado o Teste
dos Postos Sinalizados de Wilcoxon para medir o
grau de significância da diferença entre os
resultados obtidos pré e pós grupo de pais.

RESULTADOS

Antes da intervenção, os pais tiveram média de
9,6 (DP = 1,87) atitudes consideradas adequadas.
Após o grupo de pais, a média subiu para 12,1 (DP
= 2,83) atitudes comunicativas adequadas, sendo
esta diferença estatisticamente significante (p <
0,05). Os parâmetros que obtiveram maior
porcentagem de modificação após a intervenção
referem-se às demandas motoras e demandas
emocionais, mas todos os aspectos obtiveram
melhora significativa (p < 0,05).

CONCLUSÃO

Os resultados confirmam a eficácia do grupo de
pais do MIF-OF na melhora da atitude
comunicativa dos pais de crianças que gaguejam.
Este estudo contribui para uma prática clínica
baseada em evidências e para os indicadores de
qualidade no atendimento ao paciente com
gagueira.
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